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A Dieta e sua influência na saúde 

Na Conferência Internacional sobre Nutrição (1992), patrocinada pela Food and Agriculture Organization of 
the United Nations (FAO) e pela World Health Organization (WHO), destacou-se a importância da informação 
sobre a dieta alimentar para formular políticas e programas relacionados com a nutrição e a saúde. 
Os consumidores a nível mundial estão mais atentos e exigem informação cada vez mais detalhada sobre o 
valor nutricional dos alimentos. Actualmente, por todo o mundo, tendem a aumentar os estudos sobre 
composição dos alimentos, associados a uma aplicação mais ampla destes dados, incluindo a avaliação de 
dietas e a investigação sobre a relação entre as dietas e a saúde. Uma das preocupações fundamentais dos 
nutricionistas é a de estabelecer relações entre a dieta duma população e a existência de doenças crónicas 
não transmissíveis (Araya, 1997). Estudos epidemiológicos sublinham que cerca de 75% dos cancros estão 
relacionados com factores extrínsecos, principalmente tabagismo e dieta (Fahey e Talalay, 1995).  
A nível mundial, mais de 2 biliões de pessoas têm dietas deficientes em vitaminas e minerais. Por outro 
lado, milhões de pessoas sofrem de doenças provocadas ou agravadas por dietas excessivas ou 
desequilibradas. Na União Europeia, as principais causas de morte são os tumores malignos e doenças do 
aparelho circulatório. Portugal é dos países da União Europeia com maior taxa de mortalidade por 
doenças cerebrovasculares. Nos últimos anos aumentou a mortalidade por doença isquémica do coração e 
cancro provavelmente devido à alteração dos hábitos alimentares (European Communities e WHO, 1997). 
A mortalidade por tumores malignos do aparelho digestivo representa 39,5 % de mortes por cancro no 
nosso país. A mortalidade por carcinoma do cólon em 1999 era a 1ª causa de morte por cancro em 
Portugal (CMV, 2002). 

A prevenção do cancro através de substâncias que ocorrem naturalmente nos vegetais, como nas couves, 
no alho e na cebola, é uma área de crescente interesse ao nível da comunidade científica. O valor 
nutricional está a tornar-se um factor cada vez mais importante na escolha dos alimentos e, recentemente, 
tem-se verificado uma alteração nos hábitos alimentares de muitos países, como forma de assegurar uma 
alimentação mais saudável (Rosa, 1999). Apesar dos portugueses nos últimos anos terem adoptado um 
tipo de alimentação atípico, desprezando a cultura alimentar e gastronómica típica, alguns inquéritos 
realizados recentemente revelam que a maioria dos portugueses sabe que a alimentação interfere na saúde 
e está disposta a mudar os hábitos alimentares e a responder a programas de educação alimentar (Peres, 
1997).  

Dieta Atlântica 

O padrão alimentar atlântico é o reflexo de um equilíbrio com a natureza e com as condições sociais o que 
lhe confere um estatuto de produto cultural. Apesar de actualmente a Dieta Mediterrânica ser reconhecida 
internacionalmente como o modelo de alimentação mais saudável, a dieta dos países europeus da orla 
atlântica não deve ser descurada dada a sua importância socio-económica, cultural e nutricional para as 
populações destas regiões, onde os produtos marinhos, a carne de produção extensiva (raças 
autóctones), os produtos lácteos, o pão de milho, as bebidas de baixo teor alcoólico (cerveja, sidra, 
vinhos jovens) e determinados produtos hortícolas (batata, cebola, couves), assumem primordial 
importância.  
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O Centro Europeu de Dieta Atlântica, projecto desenvolvido pelo Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo (IPVC), será uma associação de âmbito europeu, que terá como principais objectivos: a 
investigação de produtos alimentares da orla atlântica no que diz respeito às suas características nutritivas; 
estudar comportamentos de consumo desses mesmos produtos; divulgar e promover a Dieta Atlântica. 

Consumo de Produtos Hortícolas & Saúde 

Desde há duas décadas que as recomendações alimentares para prevenir o cancro, realçam a importância 
do consumo de fruta e hortaliças. Estas recomendações estão em completa conformidade com as 
existentes para a prevenção de doenças do coração e outras doenças crónicas relacionadas com a 
alimentação Diversos constituintes dos vegetais tal como a fibra, minerais, vitaminas, carotenóides, e 
diversos metabolitos secundários (glucosinolatos, flavonóides) podem apresentar um forte potencial 
preventivo de diversas doenças incluindo o cancro e doenças cardiovasculares. Dados compilados por 
diversas revisões da literatura epidemiológica, referentes à relação entre a dieta alimentar e a incidência de 
determinadas doenças, permitiram concluir que, uma dieta rica em fruta e hortaliças, está fortemente 
associada a um menor risco de contrair doenças degenerativas, incluindo doenças cardiovasculares, 
disfunções cerebrais e cataratas, e doenças proliferativas como o cancro (Negri et al., 1991; Steinmetz e 
Potter, 1991; Block et al., 1992; Verhoeven et al., 1996; Gold et al., 1997; Ames, 1998). O Estudo 
EFCOSUM (European Food Consumption Survey Method), que será publicado no final de 2002, conclui 
que uma dieta saudável deverá incluir, por esta ordem: vegetais, frutas, pão e pescado. 
A nível mundial, o consumo per capita de hortícolas ocupa o 3º lugar a seguir aos cereais e outras fontes 
não vegetais de alimentos (Rubatzky e Yamaguchi, 1997). Em Portugal, nos últimos 20 anos, o consumo 
de hortofrutícolas tem vindo a aumentar, 26,3% e 58,5% em hortícolas e frutos, respectivamente 
(MADRP, 2000). 

A importância da cebola na alimentação humana 

A cebola (Allium cepa) ocupa o 4º lugar em produção (46 milhões ton.) mundial de olerícolas, logo a seguir 
à batata, ao tomate e às couves. Os principais países produtores são a China, Índia, EUA e Turquia. Na 
Europa, são a Rússia, Espanha, Holanda, Polónia e Itália (FAOSTAT, 2002a). O consumo médio mundial 
de cebola é de 7 kg/per capita/ano, sendo a Líbia (32 kg/per capita/ano) e a Turquia (27 kg/per capita/ano) 
os maiores consumidores. Em Portugal, é o terceiro produto olerícola mais consumido (13 kg/per 
capita/ano), logo a seguir à batata e às couves(FAOSTAT, 2002b).  
Os efeitos do consumo de cebola, na prevenção de doenças cardiovasculares, neoplásicas e diabetes, têm 
sido principalmente atribuídos aos compostos sulforados, a flavonóides, vitaminas e alguns minerais 
(Kumari et al., 1995; Goldman et al., 1996; Teyssier et al., 2001). Contudo, diversos trabalhos tem 
demonstrado que existe uma enorme variação na composição química, ao nível do genótipo e técnicas 
culturais e condições de conservação (Debaene et al., 1999; Galmarini et al., 2001), o que deverá ser um 
aspecto a considerar nos estudos sobre o efeito da cebola na prevenção de doenças. 

Objectivos do Projecto 

Promoção de um importante produto olerícola da região do Entre-Douro e Minho, a cebola, pela 
apresentação de dados relevantes ao nível da qualidade nutricional das variedades regionais, Branca e 
Vermelha da Póvoa, incrementando a percepção do consumidor sobre o valor alimentar deste produto 
característico da Dieta Atlântica.. 
Análise das variações, na composição química e nas características organolépticas, que ocorrem entre 
variedades, condições produção e de conservação. 

Metodologia 

Colheita de amostras de cebola Branca e Vermelha da Póvoa em vários produtores da Póvoa de Varzim, 
com a colaboração da Cooperativa Agrícola da Póvoa do Varzim. 
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Análise da composição química através de determinação do valor energético, matéria seca, minerais, 
sólidos solúveis, fibra alimentar e pungência (ESAPL), hidratos de carbono e flavonóides (Università di 
Napoli "FedericoII”, Itália). 

Resultados esperados 

Desenvolvimento de metodologias analíticas no laboratório da ESAPL, relativamente aos flavonóides e 
hidratos de carbono da cebola. Diferenciação de écotipos de cebola em função das variações na composição 
química e respectivo valor nutricional. 
A partir dos resultados obtidos neste projecto, propõe-se desenvolver um programa IDT (parcerias entre a 
ESAPL/IPVC, BPGV, Cooperativa Agrícola da Póvoa do Varzim, Universidade de Nápoles-Itália e a 
Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação da Universidade do Porto) na fileira de produção de 
cebolas regionais, com o objectivo de Modelar a salubridade da cebola regional “do campo até à 
mesa”, incluindo programas de selecção e melhoramento de ecótipos de elevado valor nutricional e 
estudos epidemiológicos que permitam relacionar o consumo desta olerícola com a prevenção de diversas 
doenças. 
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